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 distribuição espacial de plantas daninhas, em áreas 
agrícolas, é heterogênea em agregados ou reboleiras 
(GERHARDS et al., 1997; LAMB;  BROWN, 2000). Uma A

das implicações decorrentes dessa característica de 
distribuição espacial é a possibilidade de realizar a aplicação 
localizada de herbicidas (BROWN; STECKLER, 1995; LAMB; 
WEEDON, 1998).

Nos últimos anos, instrumentos e técnicas de sensoriamento 
remoto têm sido utilizados para mapear áreas infestadas por 
plantas daninhas (EVERITT et al., 1992; BROWN; STECKLER, 
1993; BROWN et al., 1994; CHANG et al., 2004; KOGER et al., 
2004), dentre elas citam-se as fotografias aéreas (LAMB; 
BROWN, 2000).

A facilidade, o custo e os equipamentos necessários para a 
obtenção de fotografias aéreas não convencionais justificaram 
os estudos objetivando conhecer as potencialidades dessas 
fotografias na geração de mapas de distribuição espacial e de 
níveis de infestação de plantas daninhas.
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 trabalho foi realizado na Fazenda Maria das Águas 
Santas, em Luís Eduardo Magalhães, BA em área O experimental de 27,5 ha composta de lavoura de soja, 

irrigada por pivô central e cultivada no sistema de plantio direto 
(Figura 1).

As fotografias aéreas foram obtidas em fevereiro de 2004, 
utilizando câmera fotográfica digital acoplada em avião Cessna, 
a uma altura de vôo média de 300 metros. As fotografias 
compuseram um mosaico que foi georreferenciado e 
classificado. As classes referentes às plantas daninhas foram 
agrupadas segundo os níveis de infestação: baixo (até 20%), 
médio (acima de 20% e abaixo de 50%) e alto (acima de 50%) de 
cobertura da superfície do solo.

Para calcular o índice de exatidão, a classificação gerada foi 
comparada aos dados de referência (JENSEN, 1996; 
CAMPBELL, 1987). Os dados de referência foram coletados 
segundo malha amostral de 50 x 50 m, totalizando 110 pontos 
(Figuras 2 e 3).
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Figura 1. Localização da área.

 distribuição e os níveis de infestação por plantas 
daninhas mapeados estão representados na Figura 4. 
Os índices Kappa e Exatidão Global para a imagem A

classificada foram 48,04% e 70,90% respectivamente.

A projeção cônica das fotografias aéreas, o desnivelamento 
da aeronave e o erro de posicionamento do receptor GPS 
constituíram fonte de erros cumulativos que parece ter 
influenciado os índices encontrados.

Numa análise preliminar, os índices de exatidão para a 
classificação gerada podem ser considerados satisfatórios 
quando se objetiva a aplicação localizada de herbicidas, isto 
devido à tendência de agrupamento das plantas daninhas na 
área. Ademais, na literatura há relatos de índices variando de 
70% a 97%, e Landis e Koch (1977) apud Ganan et al. (2005) 
definem como boa a qualidade da classificação para o índice 
Kappa encontrado. No entanto, a exatidão e a eficácia das 
informações geradas só poderão ser confirmadas após a 
realização de testes de aplicação localizada de herbicidas, 
baseado no mapa de distribuição e de níveis de infestação por 
plantas daninhas.
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pesar dos efeitos negativos dos fatores que afetam a 
classificação e conseqüentemente os índices de 
exatidão, os resultados parciais sugerem que A

fotografias aéreas podem constituir boa base de dados para a 
geração de mapas de distribuição espacial e de níveis de 
infestação de plantas daninhas, sobretudo, quando 
minimizados os efeitos negativos dos fatores que afetam a 
classificação.
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Figura 2. Pontos de coleta dos dados 
de referência. Luís Eduardo 

Magalhães, BA, 2004.

Figura 3. Coleta de dados de referência. 
Luís Eduardo Magalhães, BA, 2004.

Figura 4. (A) Distribuição e níveis de infestação por plantas daninhas na área experimental. (B) 
Distribuição e níveis de infestação por plantas daninhas na área experimental, com aplicação 

de filtro de moda 5 x 5. Luís Eduardo Magalhães, BA, 2004.
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